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HARD SKILLS E SOFT SKILLS: UMA VISÃO DO EMPREGADOR SOBRE O 

DISCENTE DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA (EPT) 

INTRODUÇÃO 

Os avanços tecnológicos, a crescente demanda por automatização, internacionalização 

e as mudanças no ambiente de trabalho do século XXI, requerem dos colaboradores habilidades 

que as máquinas ainda não dominam (Hirudayaraj et al., 2021). Essa transformação 

desempenha um papel importante no crescimento de novas indústrias e na criação de novos 

empregos (Sheng, 2024). Nesse momento, possuir um conjunto de competências torna-se 

importante no início da carreira (Grosemans & Cuyper, 2021). O desemprego derivado da 

ausência das competências sociais tem se tornado um desafio mundial para a maioria dos 

graduados (Noah & Aziz, 2020).  

Em um cenário de desemprego a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é 

reconhecida como forma de obter oportunidades de emprego, permanência ou transição no 

mercado de trabalho (Rego et al., 2021) pois engloba tanto a educação técnica quanto o 

aprendizado prático levando o indivíduo a certificações específicas de trabalho (Korseberg & 

Stalheim, 2024). Seu conceito pode ser definido como um conjunto de habilidades que contribui 

na preparação do aluno para o mercado de trabalho através de um processo de natureza técnica 

e prática (Pambudi & Harjanto, 2020) e propõe contribuir, através da qualificação, na redução 

de desigualdades sociais e no aprimoramento das competências educacionais do aluno, 

relevantes nos setores profissionais (Kleiman & Marques, 2018). 

As organizações requerem funcionários qualificados para resolver tarefas cada vez mais 

complexas o que implica que possuir as competências corretas pode fazer diferença (Ferreira et 

al., 2023). O setor industrial reforça essa demanda buscando profissionais que consigam 

adaptarem-se as novas tendências e atender às exigências dos novos contextos (Abelha et al., 

2020). Os empregadores reconhecem que as habilidades técnicas e sociais são necessárias para 

a melhoria da eficiência na organização das tarefas e equipes de trabalho. (Sanz-Ângulo et al., 

2025). Sendo assim, é necessário que o funcionário possua treinamento e qualificação alinhados 

com relacionamento interpessoal (García-Álvarez et al., 2022). 

Para Montandon et al. (2021) as competências de caráter técnico são classificadas como 

hard skills enquanto as competências que apresentam características comportamentais são 

conhecidas como soft skills. De forma semelhante García-Álvarez et al. (2022) relacionam hard 

skills ao conhecimento técnico e acadêmico como conhecimentos necessários para 

desempenhar determinadas atividades e soft skills como competências transversais que 

reforçam a empregabilidade do indivíduo. Lamri e Lubarti (2023) referem-se as hard skills 

como habilidades técnicas, tangíveis e qualificáveis e que podem ser adquiridas por meio de 

treinamento e educação e as soft skills como habilidades pessoais, interpessoais e intrapessoais 

e requerem dedicação, autorreflexão e autoaperfeiçoamento. 

Para os empregadores, ser um indivíduo treinado e qualificado e com habilidades sociais 

é importante para a empregabilidade (García-Álvarez et al., 2022). Gestores necessitam de 

funcionários que detenham conhecimentos e habilidades para garantir um melhor desempenho 

(Fajaryati et al., 2020). 

Apesar das contribuições da literatura relacionadas às competências hard e soft skill, a 

maioria dos estudos estão direcionada às escolas de ensino superior (Fernández-Arias et al., 

2021; Liesa-Orús et al., 2020; Miranda et al., 2021; Qizi, 2020) e pouca atenção à Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) e à visão do empregador. 
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Diante do exposto, esse estudo visa compreender quais hard e soft skills são mais 

valorizadas pelos empregadores quando se trata de profissionais formados na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) no curso Técnico em Administração. Neste estudo a palavra 

competência será denominada skills. Para tal foi realizada uma pesquisa qualitativa com 

empregadores de pequenas, médias e grandes empresas do Espirito Santo. Este artigo contribui 

teoricamente ao apontar a importância das hard e soft skills relacionadas à Educação 

Profissional e Tecnológica e como prática contribuir com as Instituições de Ensino Profissional 

na construção de planos de cursos e ementas curriculares. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Educação profissional e tecnológica (EPT) 

A educação pode ser considerada como um esforço do indivíduo em desenvolver suas 

capacidades com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida e da sociedade (Andhani et al., 

2022). Para Marsico e Dazzani (2022) a educação é uma atividade humana em contínuo 

desenvolvimento. Partindo desse conceito compreende-se que o sistema educacional influência 

e é influenciado pelas circunstâncias históricas e sociais (Rego et al., 2021). 

Contudo, para garantir a adaptação do indivíduo diante a grande quantidade de 

conhecimento que são disponibilizados, é preciso alterar a forma de aprendizagem (Dewi et al., 

2023). As habilidades para a vida tornam o indivíduo flexível e conectado com o meio ambiente 

enquanto promovem a sua autogestão (Nair & Fahimirad, 2019). 

Tapia Bernabé (2022) afirma que as instituições de ensino são capazes de construir um 

perfil de carreira profissional dos seus alunos durante o seu processo de formação. Nesse 

parâmetro encontram-se as instituições de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e as 

Instituições de Ensino Superior (IES) onde ambas desempenham um importante papel na 

educação, aprendizagem e no desenvolvimento das competências para as profissões do século 

XXI (Wild & Schulze Heuling, 2020).  

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) está relacionada aos aspectos 

educacionais que envolvem o estudo de tecnologias e ciências juntamente com o 

desenvolvimento de habilidades práticas e atitudes relacionadas a várias ocupações da 

economia (Okoye & Edokpolor, 2021). O seu objetivo é equipar o indivíduo com conhecimento 

e habilidades para que ele possa progredir na carreira em diversas áreas de ocupação (Okoye & 

Edokpolor, 2021) através de práticas pedagógicas e ferramentas de ensino para a aprendizagem 

(Kleiman & Marques, 2018).  Os indivíduos que participam dessa modalidade conseguem 

entrar no mercado de trabalho com mais facilidade (Rego et al., 2021).  

É necessário estabelecer um vínculo entre a EPT e o mercado de trabalho para apoiar o 

desenvolvimento de habilidades entre os alunos uma vez que o trabalho organizacional também 

é responsável em um desenvolver habilidades empregáveis aos estudantes da EPT (Okoye & 

Edokpolor, 2021).  

2.2 Gestão por competência  

A Economia Global está inserida em um ambiente de constantes mudanças como: 

concorrência, crise econômica e inovação tecnológica (Dzwigol et al., 2020) que faz com que 

as demandas do mercado de trabalho mudem (Caggiano et al., 2020).  Essas mudanças acabam 

exigindo agilidade e receptividade por parte das empresas fazendo com que tenha maior 

capacidade de gestão e de controle em seus sistemas e processos (Anning-Dorson, 2021). Nesse 

sentido, torna-se importante que o indivíduo adapte-se a esse contexto organizacional 

(Poláková et al., 2023) e desenvolva competências, a fim de permanecer no mercado de trabalho 

(Jantarachot & Lalaeng, 2023) e sirvam de base para o desenvolvimento, educação e formação 

do indivíduo (Silveyra et al., 2020). Elas são utilizadas como ferramentas de avaliação do 

desempenho do trabalho (Dzwigol et al., 2020). 
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 O termo Competência também pode ser classificado segundo Elsawah et al. (2023) 

como um conjunto coletivo de habilidades e competências inerentes ao indivíduo. González 

García et al. (2020) defende que as competências essenciais estão relacionadas ao aprendizado 

coletivo e na criação de produtos e serviços integrados a conhecimentos e tecnologias. (Shet & 

Pereira, 2021) afirmam que é necessário que as organizações estabeleçam regras/padrões para 

cumprir as metas e objetivos da organização. Cabe aos Gestores Organizacionais alinhar 

competências com a realidade da empresa (Liu, 2021). Dessa forma, ao focar numa gestão por 

competência a Organização encontra meios para selecionar seus colaboradores, treiná-los e 

medir seu desempenho (Wong, 2020). Esta pesquisa baseia-se na definição de competência 

proposta por Loufrani-Fedida e Aldebert (2020) como referencial principal definindo 

competência como a capacidade de utilizar conhecimentos, habilidades e atitudes na realização 

de ações individual, em grupos e nas empresas. 

Nesse sentido, a gestão por competência passa a ser uma ferramenta essencial para a 

Gestão de Recursos Humanos, porque impulsiona o seu desenvolvimento e melhora o 

desempenho dos colaboradores alinhando-os à missão da empresa (Figueiredo et al., 2022).  

Cabe aos gestores acreditarem na importância da Gestão Empresarial como forma de aumentar 

a competitividade em seu mercado (Dzwigol et al., 2020; Shet & Pereira, 2021).  

Diante dos desafios a formação do indivíduo  torna-se eficaz quando direcionada ao 

local de trabalho, garantindo que o aprendizado seja mantido e aplicado na carreira profissional 

(Wisshak & Hochholdinger, 2020).  As empresas necessitam de colaboradores que tenham 

capacidade de adaptação diante as novas circunstâncias (Idkhan et al., 2021). Para isso, os 

modelos educacionais precisam observar e acompanhar a evolução das competências exigidas 

pelas disciplinas para identificar o que os estudantes precisam aprimorar para ingressarem no 

mercado de trabalho (Gonzáles-Pérez & Ramírez-Montoya, 2021). 

Essas competências são conhecidas como hard skills e soft skills e essa combinação 

torna-se importante para um bom desempenho no ambiente de trabalho (Lamri & Lubart, 2023). 

Hard e soft skills são consideradas fatores importantes na competitividade e empregabilidade 

do indivíduo (Kovács & Zarándné, 2022).  

2.3 Hard skills e soft skills  

O mercado empresarial está em constante mudança, o que faz com que as empresas 

procurem novas competências para manter-se ou aumentar a competitividade (Villazon 

Montalvan et al., 2024). Com isso, o local de trabalho atual exige trabalhadores qualificados 

para enfrentar tarefas cada vez mais complexas em todos os setores da organização (Ferreira et 

al., 2023). Por esse motivo é necessário que as instituições de ensino se adaptem a essas 

mudanças do ambiente no qual estão inseridas a fim de capacitar os alunos com as competências 

necessárias exigidas no mercado de trabalho (Kovacs & Zarándné, 2022). 

Esse novo ambiente de trabalho irá demandar uma variação de conhecimento e 

competências principalmente nas competências hard skills e soft skills (Kozlovsky et al., 2022). 

Essas competências de acordo com García-Álvarez et al. (2022) são objetivos valiosos na 

combinação e domínio de novos conhecimentos, práticas, atitudes e valores desejáveis que 

fazem parte da vida profissional e que são necessárias no momento de encontrar ou permanecer 

em um emprego. Dogara et al. (2020) acredita ainda que as soft skills complementam as hard 

skills e são fundamentais para a realização de diversos tipos de eventos ou tarefas. 

Kovacs e Zarandné (2022) consideram as hard skills como o conhecimento técnico, que 

pode ser calculado e mencionado, adquirido na educação e está relacionado com as 

competências exigidas pelos empregadores como, por exemplo, competências digitais, 

linguísticas e matemática. Lista et al. (2022) denominaram hard skills como um conjunto de 

ferramentas e técnicas utilizadas na melhoria dos processos e no desempenho das operações  
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que podem ser compartilhadas com outras pessoas através de recursos como textos, vídeos, 

imagens.  

Salem (2022) definiu as soft skills como um conjunto dinâmico de competências 

cognitivas, interpessoais, intelectuais e práticas. Já Lyu e Liu (2021) afirmam que essas 

competências estão relacionadas às habilidades que possibilitam os funcionários a se 

adequarem ao local de trabalho conforme as suas habilidades intrapessoais. Khartite (2022) 

afirma que as competências soft skills podem moldar ou influenciar a forma como as pessoas 

interagem umas com as outras. Essas competências também foram denominadas como não 

cognitivas por Kovacs e Zarandné (2022) e de habilidades pessoais, de empregabilidade e 

emocionais de acordo com Dubey e Tiwari (2020).  

De acordo com Fernández-Arias et al. (2021) as competências hard e soft skills são 

essenciais para desenvolver habilidades necessárias em quaisquer profissões. Nesse sentido, 

autores como Borges e de Souza, 2024; Caggiano et al., 2020; Qizi, 2020; Soemitra et al., 2023, 

identificaram competências hard skills e soft skills necessárias tanto para os estudantes quanto 

para o mercado de trabalho. Portanto é necessário que os graduados combinem perfeitamente 

competências hard e soft skills, com o intuito de obter uma vantagem competitiva no mercado 

de trabalho (Jantarachot & Lalaeng, 2023; Sujová et al., 2021; Villazon Montalvan et al., 2024).  

Percebe-se com isso a existência de um amplo conjunto de competências (hard e soft 

skills) tratadas pela literatura e que são requeridas aos estudantes em diferentes setores 

educacionais e nacionalidades para inserção no mercado de trabalho.  

3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

Esta pesquisa buscou compreender as hard e soft skills mais valorizadas pelos 

empregadores na contratação de profissionais da educação profissional e tecnológica do curso 

técnico em administração. Para isso, adotou-se uma abordagem qualitativa, exploratória, com 

amostragem não probabilística e coleta de dados primários coletados em empresas de pequeno, 

médio e grande porte no espírito santo. Foram realizadas entrevistas com 20 gestores e/ou 

proprietários de empresas, presencialmente e/ou remotamente entre os meses de novembro de 

2024 e janeiro de 2025. As entrevistas seguiram em três etapas: apresentação, realização e 

encerramento das entrevistas. Os dados foram considerados suficientes para saturação teórica.  

As entrevistas foram transcritas utilizando recurso digital pelo site Transkiptor e 

revisada manualmente como forma de garantir a precisão do conteúdo e tratadas por meio de 

análise temática com o auxílio do Excel.  De acordo com Braun e Clarke (2006) a análise 

temática é um método utilizado para analisar, identificar e relatar padrões pertencentes a dados, 

oferecendo uma abordagem acessível e flexível para analisar dados qualitativos. 

A codificação foi realizada de forma sistêmica permitindo interpretar e organizar os 

dados de maneira estruturada. Dessa forma a partir dos códigos de primeira ordem foram 

gerados códigos de segunda ordem que deram origem as dimensões agregadas. A seguir 

apresenta-se a análise dos resultados. 

4 ANÁLISE DOS DADOS  

Esta seção apresenta os resultados obtidos a partir das entrevistas com os 20 

participantes da pesquisa. Percebe-se a partir da fala dos entrevistados, a importância tanto das 

hard quanto das soft skills, no momento da entrevista, para se destacar no mercado de trabalho. 

As entrevistas evidenciaram que as hard e soft skills são importantes nas mais diversas áreas de 

atuação e servem como base para o desenvolvimento, educação e formação do indivíduo 

(Silveyra et al., 2020). As hard skills, estão relacionadas às competências técnicas e as soft skills 

referem-se às competências comportamentais (García-Álvarez et al., 2022). 

Por meio das 20 entrevistas foram evidenciadas 85 competências sendo 25 referentes às 

hard skills e 60 soft skills que são requeridas pelas empresas que contrataram e/ou contratará 

aluno do curso técnico em administração. Essas 85 skill representam os códigos de primeira 
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ordem relacionados a hard e soft skills. Esses códigos de primeira ordem das hard e soft skills 

foram agrupados de acordo com as suas semelhanças e significados e geraram os códigos de 

segunda ordem. Esses códigos de segunda ordem geraram as dimensões das hard e soft skills 

que representam e sintetizam os códigos de segunda ordem em conceitos mais amplos e 

estruturados sendo evidenciados 25 códigos de primeira ordem hard skills e 60 códigos de 

primeira ordem das soft skills. Conforme detalhado nos tópicos 4.1 e 4.2. 

4.1 Hard Skills 

|Hard skills são definidas como um conjunto de conhecimento técnico e metodológico 

utilizado na otimização de processos e no desempenho das operações (Lista et al.,2021). Por 

meio das 20 entrevistas foram evidenciadas 25 códigos de primeira ordem das hard skills que 

foram agrupadas em 6 códigos de segunda ordem e 4 dimensões, (Tecnologia da informação; 

Gestão organizacional; Comunicação escrita e Qualificação profissional). Conforme figura 1 

Figura hard skills 

 
 

4.1.1 Tecnologia da informação 

Essa dimensão está relacionada ao uso de sistemas, softwares e tecnologias digitais nas 

atividades operacionais. Ela é importante para as empresas, pois otimiza as tarefas e melhora o 

desempenho e o fluxo de trabalho.  

4.1.1.1 Conhecimento digital e análise de dados 

Conhecimento digital e análise de dados estão relacionados a capacidade de utilizar a 

tecnologia e ferramentas digitais nas atividades organizacionais o que permite a otimização dos 

processos e melhora o desempenho organizacional. No decorrer das entrevistas, os participantes 

evidenciaram que o conhecimento em informática é um importante requisito nas atividades do 

dia a dia. Eles acreditam que a informatização dos processos requer uma base forte dessa 

competência, conforme afirmam alguns participantes: E6: “primeiro, eu acredito que ele deve, 
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assim, saber mexer pelo menos no teu básico. Tipo, ter noção de informática, saber mexer no 

computador.”; E9: “curso de informática também, acho que é essencial hoje, curso técnico e de 

informática a princípio [...] tenha um curso de informática, que saiba o básico de informática.”;  

Para o entrevistado E12, a informática vai além do conhecimento básico e passa a ser 

um pré-requisito para o profissional da área administrativa. Ele destaca que o mercado exige 

um domínio mais aprofundado a respeito das ferramentas tecnológicas: “então, falando técnico 

ADM, uma das premissas importantíssimas hoje no mercado do trabalho, é um excelente 

conhecimento na área informática [...] é primordial um conhecimento aprimorado de 

informática que não seja só aquele básico do que a gente fala.” 

Esses relatos dos entrevistados demonstram que o conhecimento em informática e a 

qualificação tecnológica, torna-se um diferencial competitivo e traduz uma crescente 

necessidade das organizações. 

4.1.1.2 Utilização de ferramentas digitais 

A utilização de ferramentas digitais está diretamente relacionada à coleta, 

processamento e análise das informações inerentes aos objetivos da empresa e se dá por meio 

do uso de softwares, aplicativos e tecnologias. Os entrevistados destacaram que o mercado 

exige certo domínio em Pacote Office. Ferramentas como Excel, Word e Power Point são 

frequentemente utilizados no ambiente empresarial, o que torna essa habilidade significativa 

para um melhor desempenho no mercado de trabalho, como destacou o entrevistado E1: "então, 

seja interessante pessoas que saibam, que tenham domínio do Pacote Office." O entrevistado 

E13 completa: “[...] mas assim, é primordial um Pacote Office, importante para que ele possa 

estar, pelo menos, entrando no mercado e começar a navegar dentro da área administrativa."  

Essas falas reforçam a importância do domínio em Pacote Office e coloca como 

requisito para os técnicos em administração. No ponto de vista do entrevistado E16 é necessário 

que o técnico em administração tenha habilidade com as ferramentas Word, Excel e Power 

Point.  

As entrevistas apontam que o domínio do Pacote Office é uma competência relevante 

nas atividades administrativas sendo amplamente utilizada no dia a dia empresarial e 

considerada como um requisito básico para o técnico em administração ingressar no mercado 

de trabalho.  

4.1.2 Gestão organizacional 

Essa dimensão engloba conhecimentos e habilidades necessárias ao trabalho da 

administração.  

4.1.2.1 Gestão contábil, financeira e legal 

Gestão contábil, financeira e legal está relacionada ao controle de recursos conforme as 

leis e normas e abrange a contabilidade, o fluxo de caixa e as obrigações fiscais e trabalhistas. 

Dessa forma é possível identificar competências relevantes na atuação da gestão contábil, 

financeira e legal na fala do entrevistado E16. Esse entrevistado ressalta a importância no 

domínio dessas ferramentas e na compreensão dos aspectos fiscais como emissão de notas e a 

aplicação de impostos ao relatar, E16: "e interessante também souber, mexer com a parte de 

entender um pouco sobre notas fiscais, questões de impostos, o que incide ISS, o que não 

incide.”  

O entrevistado E19 destacou a importância do conhecimento em gestão financeira e 

econômica. Essa competência é significativa para o técnico em administração, conforme E19: 

“conhecimento da parte de gestão econômica, de finanças, ou pelo menos as partes mais básicas 

da parte financeira, econômica financeira [...] e além dessas habilidades econômico-

financeiras.”  
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A familiaridade com as regulamentações fiscais e trabalhistas permite que o profissional 

desempenhe suas funções com mais assertividade garantindo a conformidade legal com as 

práticas trabalhistas. 

4.1.2.2 Gestão empresarial e operacional 

Gestão empresarial e operacional envolve a administração estratégica e os processos 

operacionais melhorando a eficiência da empresa. Os dados coletados revelaram que a 

habilidade em gestão empresarial e operacional são aspectos centrais na abordagem dos 

entrevistados. O entrevistado E12 evidenciou essa importância ao citar sobre o domínio de 

ferramentas específicas e que são necessárias diante o cenário atual: "um pouco na parte de 

gestão, a parte de ferramental mesmo, que o ferramental hoje é necessário.”  

 A partir da percepção dos entrevistados, constata-se que a gestão empresarial e 

operacional envolve a administração dos processos internos e externos da organização.  

4.1.3. Comunicação escrita 

A comunicação eficaz proporciona muitos benefícios no ambiente organizacional, pois 

transmite clareza nas informações e capacidade de expressar-se de forma clara e objetiva. Foi 

constatado que a comunicação eficaz, mais especificamente o domínio da língua portuguesa, 

proporciona muitos benefícios no ambiente organizacional, pois transmite clareza nas 

informações e a capacidade de se expressar de forma clara e objetiva. 

4.1.3.1 Produção textual e língua portuguesa 

A produção textual e língua portuguesa são indicativos para uma comunicação clara e 

eficaz, pois permite a organização lógica, coesão e coerência das ideias e informações. Desse 

modo é possível perceber a importância dessas competências ao analisar a fala do entrevistado 

E15, para ele o conhecimento da língua portuguesa é fundamental para evitar certos tipos de 

erros, conforme o seu relato: “então tem que ter um bom conhecimento do português, não pode 

cometer certos erros que a gente vê de vez em quando.”  

A entrevistada E2 considera a caligrafia uma habilidade relevante em diversas situações. 

Apesar de ser menos utilizada no ambiente digital, a escrita manual ainda é valorizada em 

diversas áreas administrativas, pois eleva a clareza e legitimidade da comunicação: “você pode 

ter aqui uma competência rápida, sabia? A caligrafia [...] é muito ruim você pegar o bilhete e 

você não saber o que está escrito ali.” 

Tais competências tornam-se importantes para uma comunicação eficaz na empresa. 

Dominar a língua portuguesa permite ao colaborador elaborar documentos, redigir textos e 

relatórios com mais clareza e coerência garantindo a devida compreensão da informação.  

4.1.4 Capacitação profissional 

A capacitação profissional é um processo que leva o indivíduo adquirir e aprimorar seus 

conhecimentos, habilidades e competências de forma a atuar com eficiência no mercado de 

trabalho.  

4.1.4.1 Capacitação e experiência profissional 

Capacitação e experiência profissional são essências no desenvolvimento de carreiras. 

Aplicar na prática os conhecimentos adquiridos contribui no desenvolvimento de competências 

técnicas e sociais importantes para o mercado de trabalho.  

Na fala dos entrevistados E1 e E9 a qualificação profissional foi destacada como um 

fator necessário no desempenho das atividades. Segundo eles, a formação técnica é um requisito 

mínimo para garantir que o indivíduo tenha sucesso ao ingressar no mercado de trabalho, como 

aponta E1: "A gente busca que saibam, que tenham pelo menos um curso básico [...] se ela tem 

formação nessa área de técnico, se ela tem certificado de técnico de administração.”; (E9): 

"Então, requisito mínimo, o desejado, é que essa pessoa tenha um curso técnico em 

administração."  
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A experiência profissional foi outro aspecto mencionado pelos entrevistados como um 

critério de seleção de candidatos. Para o entrevistado E1 a busca por referências é uma prática 

constante no processo de contratação: 

Busco também referências. Pessoa que tenha alguma experiência, já trabalhou em 

alguma empresa, pelo menos [...] que a pessoa tenha experiência, que ela saiba o mínimo 

de como que é o trabalho em si, o que vai ser feito, dentro da função que ela vai ser 

contratada.  

Identificou-se nessa pesquisa que a qualificação profissional foi amplamente 

mencionada pelos entrevistados destacando-se na importância da análise curricular e na 

experiência profissional do indivíduo como critérios importantes no processo de seleção.  

4.2 Soft Skills 

As soft skills podem ser definidas como um conjunto de competências cognitivas, 

interpessoais, intelectuais e práticas (Salem, 2022) e estão relacionadas às habilidades 

intrapessoais dos funcionários se adequarem no local de trabalho (Lyu & Liu, 2021) e 

influenciam diretamente na forma como indivíduo interage, se comunica, trabalha em equipe e 

se adapta ao ambiente, fortalecendo o seu desempenho profissional. As soft skills tem ganhado 

destaque no cenário profissional e seu desenvolvimento contínuo está sendo cada vez mais 

valorizado pelos empregadores.  Nesse sentido as soft skills tornam-se relevantes tanto na 

formação acadêmica quanto na capacitação profissional contínua, conforme figura 2. 

Figura 2 – Soft Skills 
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4.2.1 Desenvolvimento pessoal 

O desenvolvimento pessoal trata-se de um processo contínuo de melhoramento das habilidades, 

comportamentos e atitudes e envolve diversos fatores como autoconhecimento, 

autodesenvolvimento, crescimento pessoal, inteligência emocional e adaptação.  

4.2.1.1 Inteligência socioemocional 
A inteligência emocional é conhecida como a capacidade de reconhecer e compreender 

verdadeiramente os próprios sentimentos, pensamentos e emoções e de lidar com as emoções 

que surgem de forma adequada (Jantarachot & Lalaeng, 2023). Para o entrevistado E10 a 

inteligência emocional é considerada como uma das principais competências inerentes ao 

profissional técnico em administração: "entre relação pessoal, por exemplo, inteligência 

emocional, hoje, eu botaria entre, acho, os principais."  

A entrevistada E18 acredita que a inteligência emocional é necessária para aquele 

indivíduo que vai lidar com o público: "inteligência emocional, devido a ter o contato 

diretamente com o público."  

Nas falas dos participantes em relação à inteligência emocional, foi possível identificar 

essa competência importante no controle das próprias emoções e das emoções alheias, 

facilitando o processo de aprendizagem, adaptação, interação e na resolução de conflitos por 

meio do diálogo e de uma boa comunicação interpessoal. 

4.2.1.2 Crescimento pessoal 

O crescimento pessoal envolve o processo contínuo de conhecimento, habilidades e 

atitudes que contribuem para a evolução do indivíduo e está relacionado ao desejo de evoluir e 

atingir os objetivos, conforme afirma o entrevistado E10: “querer crescer, desenvolver. Então, 

como é que eu uso esse termo hoje? Essa vontade, objetivos."  

A habilidade em saber lidar com as mudanças também foi um fator apontado pelos 

participantes como uma soft skills necessária no ambiente de trabalho. Para a entrevistada E1 é 

importante que as pessoas se adequem a novas tecnologias: "então as pessoas têm que se 

adequar à tecnologia.”  

O desenvolvimento pessoal é considerado uma importante soft skill, pois permite um 

processo contínuo de aprimoramento das habilidades, conhecimentos e atitudes que levam ao 

crescimento individual e profissional. 

4.2.2 Desenvolvimento profissional 

O desenvolvimento profissional está relacionado ao aprimoramento contínuo das 

habilidades técnicas e comportamentais como, por exemplo, a curiosidade, a valorização da 

vida, busca por informações dentre outras.  

4.2.2.1 Crescimento profissional 

O crescimento profissional pode ser considerado como um processo contínuo de 

evolução da carreira e desenvolve diversas práticas que podem ampliar o conhecimento e a 

capacidade no desempenho das funções. Para os entrevistados, a capacidade de adaptação e o 

interesse em aprender coisas novas contribuem para o crescimento e desenvolvimento 

profissional do indivíduo, conforme relata o participante E2: "é buscar, por exemplo, como que 

é o desenvolvimento daquele mercado que é diferente do que ele est, a realidade dele."  

Para o entrevistado E6 o processo de aprendizagem deve ser contínuo e o aluno que está 

se preparando para entrar no mercado de trabalho precisa buscar conhecimento além do básico 

e aprimorar as suas habilidades. 

Olha, eu vou tirar muito pela gente aqui. Eu acho que a gente tem que sempre se atualizar 

[...] sempre estudar, sempre se atualizar, entendeu? E não desistir, porque assim, o 

mercado ele também se atualiza e realmente assim, você vai só aprender na prática 

mesmo, entendeu? 
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O desenvolvimento profissional permite que o aluno se mantenha atualizado, se adapte 

as mudanças e aumente as chances de conseguir e manter-se no emprego. 

4.2.3 Orientação para o resultado  

Orientação para o resultado está relacionada a metas, produtividade e eficiência 

ambiente. 

4.2.3.1 Eficiência e resultados 

 Resolver problemas está relacionado com a capacidade de resolver conflitos de 

interesses no espaço de trabalho; capacidade de compreender, articular e resolver problemas 

complexos (Borges & de Souza, 2024) e enfrentar eficazmente os desafios diários e os 

estressores sociais (AlHouli & Al-Khayatt, 2020). Durante o processo de análise das entrevistas 

os participantes E11 e E20 mencionaram ser necessário, ao profissional técnico em 

administração, saber analisar e solucionar os problemas, conforme E11: "saber trabalhar com 

análise e solução de problemas."; e E29: "saber resolver situações."  

Os trechos relatados nessa pesquisa enfatizam ainda, a importância da produtividade e 

da estratégia operacional para a obtenção de resultados eficientes.  

4.2.3.2 Pensamento crítico e tomada de decisão 

Pensamento crítico e tomada de decisão está relacionado aos desafios enfrentados pelos 

profissionais técnicos em administração. É necessário que os profissionais adotem decisões 

racionais buscando sempre a melhor decisão para determinada situação. Para isso é preciso que 

esse profissional trabalhe com discernimento, ou seja, com clareza, postura e disciplina de 

maneira a minimizar os erros, conforme a fala de E8: “mas ele tem que ter discernimento, ele 

tem que ter postura, ele tem que ter disciplina.”  

O entrevistado E16 acredita que o pensamento multidisciplinar que o colaborador dará 

conta de todas as suas demandas, E16: “então a pessoa tem que ser multidisciplinar, ela tem 

que entender um pouco de tudo para poder estar dando conta da demanda ali.” 

4.2.4 Gestão e planejamento 

Gestão e planejamento compõem a base fundamental para a organização.  

4.2.4.1 Gestão organizacional 

A gestão organizacional abrange diversas áreas da administração e está relacionada a 

um conjunto de práticas e processos utilizados para o alcance dos objetivos. Para os 

entrevistados E5 e E11 é fundamental que o funcionário saiba gerir bem o seu tempo. O 

entrevistado E5 acredita que a gestão do tempo permite que o indivíduo se organize entre as 

suas tarefas, para aprender coisas novas enquanto para o entrevistado E11 é necessário saber 

priorizar as atividades e se organizar para as tarefas que surgem repentinamente: 

“E aí a pessoa tem que ter uma gestão do tempo muito boa [...] é ter essa gestão do 

tempo, que se a pessoa tiver, claro, menção de querer aprender mais coisas fora do 

quadrado, é ter uma gestão do tempo muito forte percepção da entrega que ela está 

fazendo.” (E5). 

“Na hora que tiver, por exemplo, apareceu algum tipo de material para entregar amanhã, 

alguns dados que precisam ser formatados e que às vezes estão um pouco fora da rotina, 

você tem que parar o que está fazendo, saber trabalhar essa priorização [...] então, 

também essa questão de trabalhar, gestão do tempo, também eu acho que a pessoa tem 

que ser boa nisso, tem que ter uma organização muito boa.” (E11).  

As percepções dessa pesquisa evidenciam que o desenvolvimento profissional do aluno 

curso técnico em administração vai além do conhecimento técnico.  

4.2.5 Colaboração e integração interpessoal 

A colaboração e integração interpessoal fortalecem a comunicação, o trabalho em 

equipe, o feedback e entre outras competências necessárias para um bom relacionamento 

interpessoal através dos valores profissionais de cada funcionário. A colaboração está ligada a 
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disposição de aprender e ajudar os outros. A integração pessoal diz respeito a capacidade do 

indivíduo em relacionar bem com os colegas e a respeitar as diferentes, criando um ambiente 

harmonioso. 

4.2.5.1 Compromisso e motivação 

Nessa categoria foram agrupados trechos que condizem com a afirmativa dos autores 

Fernández-Arias et al.(2021) que definem a motivação como a capacidade de elevar as 

competências relacionadas a comunicação e que interferem no comportamento e aprendizagem 

dos alunos. A fala da entrevistada E4 evidencia a importância da motivação no desempenho das 

funções: "se sintam motivados, se interessem [...] de estar sempre motivados a conhecer, a 

entender sobre a empresa [...] de estar motivado, de se sentir feliz."  

As entrevistadas E17 e E20 alegam que as empresas precisam de pessoas proativas, E17: 

"então, eu preciso que seja uma pessoa muito proativa [...] então preciso de uma pessoa proativa 

[...] ter o interesse no que está fazendo."; e E20: "a pessoa mesmo ser proativa [...] olha, 

proatividade, porque se ele demonstrar interesse [...] então, é não parar mesmo, é correr atrás."  

4.2.5.2 Relacionamento interpessoal e trabalho em equipe 

Esse tópico faz uma abordagem a cerca das competências necessárias para um bom 

desenvolvimento do trabalho em equipe e um relacionamento saudável entre os colegas.  Essa 

relevância pode ser observada a partir da fala de do participante E11: "então tem que ter uma 

habilidade de relacionamento muito grande [...] então relacionamento interpessoal."  

 Ao analisar o perfil do candidato, o entrevistado E8 observa se o mesmo possui a 

habilidade de se relacionar com as pessoas. Para ele é essencial que o administrador possua essa 

competência, que ele nomeia de “habilidade humana”, para se conectar com os acontecimentos 

ao seu redor, conforme E8: 

Vê bem o perfil, por exemplo, se a pessoa, além da habilidade técnica, ele também tem 

a habilidade de se socializar, habilidade humana [...] além das habilidades técnicas dele, 

a gente analisa, por exemplo, o perfil humano [...] então, o administrador tem que ter 

esse perfil de habilidade humana [...] então ele precisa ter essa habilidade humana dele, 

dele perceber as coisas ao redor dele. É primordial isso aí, entendeu? 

4.2.5.3 Valores profissionais e responsabilidade 

Ao analisar a fala do entrevistado E12 fica evidente a importância de observar o caráter 

e a boa índole no processo de avaliação e como essas características, apesar da sua importância 

é pouco comentada:  

E outro que eu acho que é importantíssimo muito hoje, eu vejo que acaba, que a gente 

trabalha e comenta pouco sobre isso, sobre caráter e índole das pessoas, sabe? [...] e a 

questão de ter caráter, ter índole, que isso aí pesa muito na minha avaliação, sabe?  

Outro fator apontado foram os valores e responsabilidades evidenciados na fala do 

entrevistado E12, quando ele deixa uma mensagem para os alunos de que eles devem ser o 

principal responsável pelo seu crescimento e o mentor da sua própria carreira, E12: 

Sejam responsáveis pela sua carreira. Acho que é primordial [...] mas que o empregado, 

ele seja o responsável pelo seu crescimento [...] então seja o mentor da sua carreira. Esse 

é o recado que eu dou para essa turma que está chegando no mercado de trabalho. 

4.2.5.4 Comunicação e liderança 

Comunicação pode ser entendida como a capacidade de transmitir informações, 

oralmente e escritas de forma eficaz para que sejam bem recebidas e compreendidas (Borges & 

de Souza, 2024). Essa afirmativa corrobora com a fala dos entrevistados E10, E18 e E20 que 

acreditam na importância da comunicação na sua forma de falar e agir e principalmente no 

momento do atendimento ao cliente, E10: “então, às vezes, uma pessoa que sabe se relacionar 

bem, que sabe comunicar bem, uma pessoa que... que vai estar ali, mas vai estar atento a esses 

detalhes, eu olharia mais para essa questão.”; E18: “o ideal é boa comunicação [...] a forma da 
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pessoa falar e de agir.”; e E20: “então, o que eu acho hoje o de mais importante, o atendimento 

[...] comunicação.” Para esses participantes saber se relacionar, estar atento aos detalhes e 

expressar suas ideias com mais clareza são fatores essenciais nas atividades diárias. 

Nos exemplos citados acima foi possível identificar hard e soft skills importantes 

requeridas pelos empregadores aos discentes da Educação e Profissional e Tecnológica (EPT) 

no momento da contratação. A partir dessa análise é possível compreender melhor o mercado 

de trabalho e a sua relação na formação dos alunos do curso técnico em administração. 

5 DISCUSSÃO  

Esse capítulo analisa os resultados da pesquisa que buscou investigar quais hard e soft 

skills são mais valorizadas pelos empregadores em relação aos discentes da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) mais especificamente do curso Técnico em Administração. 

A partir do referencia teórico e das entrevistas realizadas com os gestores de empresas, foram 

identificadas dimensões específicas para as categorias hard e soft skills que incluem habilidades 

não mencionadas anteriormente pela literatura o que aponta para novas exigências do mercado 

de trabalho.  

As hard skills foram organizadas em quatro dimensões: Tecnologia da Informação, 

Gestão Organizacional, Comunicação Escrita e Capacitação Profissional. Essas competências 

são em, sua maioria, técnicas e desenvolvidas por meio de formação formal e prática. A 

pesquisa destacou ainda habilidades digitais emergentes, como o uso de ERPs, Power BI e 

Pacote Office. Já as soft skills foram categorizadas em cinco dimensões: Desenvolvimento 

Pessoal, Desenvolvimento Profissional, Orientação para Resultados, Gestão e Planejamento, e 

Colaboração e Integração Interpessoal. Essas dimensões envolvem aspectos comportamentais, 

sociais e cognitivos, e foram amplamente reconhecidas pelos empregadores como 

determinantes para a inserção e permanência no mercado de trabalho. 

Os resultados confirmam estudos anteriores sobre a valorização dessas competências no 

ambiente profissional e reforçam a necessidade de preparar os discentes com base nas demandas 

reais do mercado. A análise mostra ainda que tanto as evidências teóricas quanto os dados 

empíricos são importantes para a compreensão do perfil profissional exigido no mercado de 

trabalho atualmente. 

6 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa investigou as hard e soft skills mais valorizadas por empregadores 

na contratação de profissionais da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), com foco nos 

discentes do curso Técnico em Administração. Os resultados mostraram que tanto as hard 

quanto as soft são relevantes e fortalecem a necessidade das Instituições de Ensino Técnico 

Profissional alinhar seus projetos pedagógicos às exigências do mercado. 

Teoricamente esta pesquisa contribui ao apontar hard skills e soft skills não apontadas 

anteriormente na literatura, ampliando a compreensão sobre as exigências do mercado em 

relação a formação técnica. Na prática, os resultados podem contribuir para o aprimoramento 

de currículos, sugerindo a criação de disciplinas específicas. Instituições como SENAC e IFES 

podem usar os achados dessa pesquisa para revisar seus projetos pedagógicos. Recomenda-se 

ainda integrar soft skills à formação técnica por meio de metodologias como workshops, 

palestras e visitas técnicas. 

O estudo apresentou algumas limitações que podem orientar pesquisas futuras. Por ter 

sido qualitativo e exploratório, contou com um número reduzido de empregadores 

entrevistados, e seus resultados não podem ser generalizados. A subjetividade das respostas 

também pode ter influenciado nos achados, visto que interpretações pessoais variam conforme 

as experiências dos participantes, podendo haver hard e soft skills não mencionadas. Além 

disso, o foco esteve restrito ao aluno do curso técnico em administração. Diante disso, sugere-

se a ampliação da pesquisa para outras áreas técnicas e a inclusão de diferentes perspectivas, 
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como discentes, egressos, professores e gestores educacionais. Também é indicado realizar 

estudos comparativos entre a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e o modelo clássico 

de educação, além de aplicar o estudo em diferentes cursos técnicos e contextos 

organizacionais. A pesquisa pode ainda ser estendida ao ensino superior, comparando 

competências de graduandos e técnicos, e investigando a percepção dos empregadores sobre as 

diferenças nas skills desenvolvidas. Por fim, propõe-se a realização de uma pesquisa 

quantitativa com análise fatorial exploratória (AFE) para identificar os fatores mais requeridos 

de hard e soft skills na contratação de alunos da EPT em administração. 
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